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Palavras 
iniciais

Território do Amor é uma peça de teatro musical que resgata a memória 
de nove mulheres que marcaram, cada uma a seu modo, o mundo. 

Um encontro impossível a não ser no teatro. No teatro onde tudo é 
possível. Onde histórias de dor se cruzam. Onde mágoas são lavadas, 
onde a vida é celebrada. 

A inspiração para escrever a peça veio de um encontro que tive na Itália 
com um ministro da carreira diplomática, Silvio Garcia, que me falou de 
Barbara, uma cantora francesa. Ouvi as canções e Hquei impressionado 
com sua história. Uma mulher que cantava em penitenciárias femininas 
e em hospitais para doentes com VIP. 

Couco tempo depois, uma orientanda minha, aluna da CUj de São 
Caulo e Luíza de direito, fez a sua tese de doutorado sobre mulheres presas 
que não recebiam visita em dias de visita. -embreiFme da época em que 
cuidei da antiga EMBM; de São Caulo e de todo esforço que fazia para 
convencer as mães a visitarem as Hlhas. Os Hlhos recebiam visitas1 as 
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Hlhas, não. jomo as penitenciárias. Mm dias de visita, as penitenciárias 
masculinas tÉm longas Hlas de mulheres, mães, amigas que vão visitar 
os presos. As mulheres quase não recebem visitas. D como se a mãe 
perdoasse o Hlho e não a Hlha. 

Vá outras questões, mas a atitude de Barbara, nas penitenciárias da 
Erança, voltou a me visitar no deseLo de escrever um musical com as 
suas canções e com sua atitude. A mesma atitude coraLosa nos hospitais 
de doentes com VIP. Naquele tempo, ninguém visitava. Cor medo, 
inclusive. 

Censei em dialogar Barbara com ;ercedes Sosa. Cara usar sua canção 
sobre indiferença. M, depois, tive a ideia de usar a vida de ;arlene 
âietrich para falar sobre a guerra, sobre as guerras. Cesquisando vi 
que Barbara e ;arlene âietrich cantaram sobre a guerra. Sobre as 
crianças mortas. Sobre os horrores da ausÉncia de amor. âe guerras que 
prosseguem. A guerra fez estragos na infxncia de ;aria jallas. M na vida 
da mulher que sofre de amor a ponto de perder a própria voz. A voz que 
o mundo queria ouvir e que o homem que ela amava ridicularizava. 

Nesse mosaico de vidas e de canções, de dores, de abandonos e de sonhos, 
busquei em Mdith Ciaf uma outra história para falar do viver sem pai nem 
mãe. âo ser cuidada por prostitutas. âo conquistar o mundo com seu 
canto e doer um mundo na morte de um grande amor. 

âurante a escritura do teQto, resolvi intercalar essas cantoras de outros 
cantos do mundo com cantoras brasileiras.  úue também viveram 
intensamente a m2sica e se tornaram mulheres gloriosas e que, nem por 
isso, deiQaram de sofrer de amor. 

Ó
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âolores âuran tem dor até no nome. Mlizeth jardoso e a saga com 
os tristes preconceitos. âalva de Oliveira e sua dor de amor que o país 
inteiro acompanhou. ;a“sa e sua luta consigo mesma. Coderiam ser 
outras cantoras. Coderiam, inclusive, não serem cantoras. 

O ”Território do amor? não é um musical biográHco. D um teQto 
de teatro que trata sobre o amor, buscando na vida dessas mulheres 
eQperiÉncias que identiHcam, eQperiÉncias que inspiram. Nem a beleza, 
nem o poder, nem o dinheiro são capazes de evitar o sofrimento. 

O  sofrimento  que  faz  com  que  elas  tentem  fechar  os  olhos. 
Eechar os olhos é um conceito eQistencialista. A minha eQistÉncia é 
responsabilidade minha. Não há como atribuir a outro o que eu escolhi. 
M não há como fechar os olhos para as minhas escolhas. 

Vá a memória que acumula o que vivemos. Codemos até reviver o que 
vivemos. êessigniHcar. ;as fechar os olhos, não. 

A peça é, então, sobre o amor. 

O primeiro ato intensiHca o conceito de amor Mros. O Hlho de Coros e de 
Cenia. O deus brincalhão, aquele que dá uma 3echada e que desorganiza 
a vida. Cor que nos apaiQonamosà O que nos enlaça com um outro 
alguémà Cor que demoramos para amanhecer de uma noite prolongada 
de um amor erráticoà

No primeiro ato, elas disputam entre elas. úuase se agridem. Pivemos 
em um mundo de comparações. Ao escrever o teQto, quebrei qualquer 
possibilidade de ter uma protagonista. úual vida foi mais signiHcativaà 
úuem decideà 
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M entramos no segundo ato. Onde a encenação muda. O amor que dá o 
tom é o amor fraterno. Aos poucos, elas vão se aLudando, vão lembrando 
umas 0s outras que são maiores do que as suas dores. 

M há um barqueiro. úue faz menção há um mito em que jaronte conduz 
as almas dos mortos pelos rios Mstige e Aqueronte até o mundo inferior. 
Mle é Hlho da noite. No início da peça, é noite. No segundo ato, o 
barqueiro perde força. A força está na fraternidade das mulheres. M a 
noite vai se despedindo para amanhecer. 

A peça foi encenada em São Caulo, no teatro Sérgio jardoso. M no êio de 
5aneiro, no teatro jarlos Gomes, no ano de Ó6Óô. âeve voltar aos palcos 
em Ó6ÓK, no teatro Sesc Ginástico e depois iniciar uma turnÉ pelo Brasil. 

A direção geral  foi  de 5osé Cossi  Neto,  um dos maiores  diretores 
brasileiros. Tive o privilégio de construir muitos caminhos com ele. âe 
horas de prosa e de mergulho nas personagens. âe aprendizagem com 
sua bagagem.

A direção musical de âaniel êocha, que fez arranLos lindos e compWs as 
m2sicas inéditas. 

A coreograHa de :atia Barros. Eigurinos de :leber ;ontanheiro. 
jenário de êenato Theobaldo. -uz, —agner Ereire. âesenho de Som, 
Mduardo Cinheiro. M produção eQecutiva, ;arilia Toledo e Mmílio 
Boechat. 

Mlenco inicial4
Badu ;orais w Mlizeth jardoso

(
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Bianca Tadini w ;aria jallas
âaniela jur“ w Barbara
Eernanda Biancamanno w Mdith Ciaf
5u êomano w âalva de Oliveira
-arissa Goes w âolores âuran
-eticia ;amede w S)ing
;aria jlara ;anesco w ;arlene âietrich
Neusa êomano w ;a“sa
Tatiana To“ota w ;ercedes Sosa
;arco Erança w Barqueiro

joro Rselecionadas por audição do Instituto BaccarelliS. 
Gabriela -ira
-uciana -ira
Bárbara Piana 
âuda Garcez
Gabriela Mvaristo 
Gabriell“ Neves
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Território do 
amor

Musical com 9 mulheres e suas canções e suas histórias de amor.

Um barqueiro.

Uma banda.

Uma orquestra.
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ATO I

01. PRÓLOGO – NOTURNO SEREIAS

Uma lua imensa quebra o lúgubre das fumaças que dão um clima de 
mistério. No cenário, uma grande embarcação. O som vai mudando… 

ondas, ventos, fogo, silêncio.
Uma a uma, as 9 mulheres vão entrando. Elas estão vestindo uma capa 

que dá a impressão de que são todas iguais. 
Apenas os barulhos dos elementos se alternando.
Todas olham para a mesma direção. 
Para o escuro. 

8
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CENA 1

MAYSA
Quem são vocês?	
Eu pensei que estaria sozinha aqui. 

DALVA DE OLIVEIRA
Aqui, onde?
E por que sozinha?

MAYSA
Eu não sei. 

DOLORES DURAN
Eu também pensei. 
É o que diziam. 
Chegamos sozinhos. Partimos sozinhos. 
Chegamos sem nada. Sem nada, voltamos. 
Voltamos?

9
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MAYSA
Voltamos? Eu não sei. 
Estamos voltando ou indo para onde não sabemos?

MARIA CALLAS
Vocês receberam algum convite?
Algum bilhete elegante? 
Algum envelope explicando o que seria?

MAYSA	
Estamos em um barco? 
É isso ou estou enganada? 
É um rio? 
É um mar? 
Eu vejo as águas. 

MARIA CALLAS
Eu não vejo nada. 
Eu só vejo estranhamentos.
Eu nunca fui a um lugar sem ser convidada, nunca. 

MAYSA
Não mesmo? Será?

MARIA CALLAS
Estou dizendo.

10
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MAYSA
Ah é, está dizendo? (Ironia) Eu sei que você está dizendo. Dizemos tanta 

coisa que inventamos. Inventamos tanto que até nos perdemos, não é? 

DOLORES DURAN
Estamos perdidas? É isso? 

MARIA CALLAS
Não sei. Quero saber quem nos trouxe aqui. E para onde estão nos 

levando. 
Apenas isso. É muito?

DOLORES DURAN
A lua.

CORO
A lua?

DOLORES DURAN 
A lua. 

MAYSA
A lua nos trouxe aqui? Como assim?	 
Não. Não faz sentido. 
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